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A ASSEMBLEÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA BAHIA, faz inserir na ATA de seus 
trabalhos, MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES, pela passagem do CENTÉSIMO 
SEPTUAGÉSIMO TERCEIRO aniversário de Emancipação Política do Município de 
Monte Santo, no próximo dia  21 de março de 2010.  
  
Em área que integrava o grande Morgado da Casa da Torre, imenso latifúndio iniciado 
por Garcia D’Ávila, foram construídas algumas fazendas, a primeira delas, a Caçucá e 
depois Quinrinquinqual, Acaru, Soledade, Lajinha, Lagoa da Onça etc. Em terras da 
fazenda Soledade, arrendada em 1750 à João Dias de Andrade, esse construiu uma 
casa e uma pequena capela, entronizando uma imagem de Nossa Senhora da 
Conceição. Aí viria a se erigir a povoação de Monte Santo a partir da chegada do frei 
capuchinho Apolônio de Todi. Erguendo uma missão no sopé da serra do Piquaraçá, o 
frei Apolônio de Todi deu início a construção de um santuário, devido a semelhança 
encontrada com o Calvário de Jerusalém. Era outubro de 1785. Os primeiros milagres 
atraíram inúmeros romeiros que lá se fixaram e deram início a povoação de Monte 
Santo, conforme desejo expresso do frei "...daqui em diante não chamassem mais serra 
de Piquaraçá, mas sim Monte Santo." Município criado por Resolução Provincial de 
21/03/1837, com a denominação de Vila do Coração de Jesus do Monte Santo e território 
desmembrado de Itapicuru. Teve o nome simplificado para Monte Santo em 1929. A 
sede, criada freguesia em 1790, com a invocação do Santíssimo Coração de Jesus e 
Nossa Senhora da Conceição do Monte Santo, foi elevada a condição de cidade por Lei 
Estadual de 25/07/1929.  
  
Em outubro de 1775, o  Capuchinho Frei Apolônio de Toddi que se encontrava na  aldeia 
indígena de Massacará, (hoje situada no Município de Euclides da Cunha), foi convidado 
pelo fazendeiro Francisco da Costa Torres, a realizar uma missão de penitência na 
Fazenda Lagoa da Onça, de sua propriedade, ali chegando deparou com uma grande  
seca e devido à escassez de água no local, não realizou a missão, decidiu então, seguir 
para o logradouro de gado denominado “Piquaraçá” onde existia um olho d’água em 
abundância conhecido atualmente como “Fonte da Mangueira”, localizado no pé da 
serra.   
Frei Apolônio de Toddi, ao apreciar a serra ficou impressionado com a semelhança da 
mesma com o calvário de Jerusalém e convidou os fiéis que o acompanhava para 
transformar o Monte em um “Sacro-Monte” e rebatizá-lo com o nome de Monte Santo, 
marcando seu dorso com os passos da Paixão. Logo em seguida, mandou tirar  madeira 
e iniciou a armar uma capelinha de madeira e fazer uma boa latada para se fazer a 
missão e ao mesmo tempo mandou cortar paus de aroeira e cedro para por no Monte, 
cruzes a espaços regulares na seguinte ordem: a primeira dedicada às almas, as sete 



seguintes representando as dores de Nossa Senhora e as quatorze restantes lembrando 
o sofrimento de Jesus, na sua caminhada para o Monte Calvário em Jerusalém. Em 
primeiro de novembro do mesmo ano, encerrou a procissão de penitência, com um 
sermão, finalizando as suas palavras pedindo aos fiéis que todos os anos nesta data, 
viessem visitar o Monte.  
  
Em seguida, deu-se início a construção das capelas  no local das cruzes com cal 
trançado e das igrejas do  calvário e da matriz, colocando nas capelas painéis grandes a 
cada passo, na igreja do Calvário as imagens do Senhor, Nossa Senhora da Solidade e 
São João. Na igreja da Matriz as imagens de Nossa Senhora da Conceição e Santíssimo 
Coração de Jesus.  
  
Distante 352 km da capital do Estado, com população de aproximadamente 54.655 
habitantes e uma territorial de 3.237km2. Na agricultura ocupa o  7º lugar, como produtor 
baiano de mandioca e  feijão. Na pecuária destacam-se os rebanhos caprino e ovino, 
além da criação de bovinos, suínos, eqüinos, asininos e muares. É ainda, produtor de 
galináceos e de ovos de galinha. Conforme registros na JUCEB, possui 20 indústrias, 
121º. lugar na posição geral do Estado da Bahia, e 251 estabelecimentos comerciais, 
164ª. posição dentre os municípios baianos. No setor de bens minerais, é produtor de 
cromo e granito. Seu parque hoteleiro registra 115 leitos.  
  
Parabenizarmos, o Prefeito Everaldo Joel de Araújo, e todos os seus colaboradores, 
Secretários, Vereadores e funcionários, pela excelente administração do município, 
onde pode-se notar as transformações que vem gerando progresso. Estendo também as 
felicitações aos munícipes que nos muitos pleitos eleitoral souberam escolher os 
gestores para proporcionarem o bem estar de todos.    
  
Dê-se ciência da presente MOÇÃO ao Prefeito Municipal, a Câmara de Vereadores, aos 
Senhores Secretários, ao Ex- Prefeito Jorge Andrade, ao representante da Igreja 
Católica e aos demais segmentos representativos da sociedade.  
 
 
 
 
 
 

Sala das Sessões, 18 de março de 2010 
 
 

Deputado Gildásio Penedo Filho 
 
 


